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A partir da criação do Centro de Memória Regional de Caxias do Sul em 12 de dezembro 
de  2001,  têm-se  desenvolvido  atividades  de  conservação,  pesquisa  e  divulgação  do 
acervo documental histórico do Poder Judiciário, composto de, aproximadamente, 2.350 
caixas, contendo processos, atas, parecer e demais documento ligado ao poder judiciário 
caxiense. Este rico acervo documental tem sido nos últimos anos objeto de conservação e 
de estudo por parte de diferentes docentes e alunos da Universidade de Caxias do Sul, os 
que visam reconstruir parte da história do Judiciário de Caxias do Sul, a qual ainda esta 
por ser escrita. O estudo da pesquisa esta baseada basicamente na analise documental 
que abrange o período da Primeira Republica, visando o mesmo, estudar as relações de 
poder entre as elites gaúchas e os imigrantes da região colonial italiana de Caxias do Sul. 
A importância do estudo de Caxias do Sul, como parte constituinte de uma ampla região 
do Estado de Rio Grande do Sul, acha-se na relevância que teve esta cidade demográfica 
e economicamente para o Estado, e como as classes políticas, formada basicamente por 
elites de origem lusa radicadas ainda na época da colônia e do Império, relacionou-se 
com o imigrante. Partimos da hipótese de que o imigrante não teve nesses primeiros anos 
do século XX uma participação ativa na política estatal, e de ter sido sempre utilizado, 
através  da  política  dos  governadores,  como  instrumento  de  sustentação  de  uma 
determinada classe política no poder, já que durante a Primeira Republica para ser eleitor 
se devia ser cidadão brasileiro e ser alfabetizado; e a região da Serra Gaúcha, composta 
principalmente por imigrantes alemães e italianos era das mais alfabetizadas do estado. 
Nesses aspectos é que radica basicamente o objeto de estudo do presente trabalho, o 
qual visa dar um primeiro enfoque ao assunto e deixar outros caminhos de pesquisa, sem 
ter  como  intuito  expor  idéias  conclusivas,  mas  sim  preliminares.  A  metodologia  do 
presente  trabalho  esteve baseada  principalmente,  como já  foi  dito,  no  relevamento  e 
analises dos documentos inseridos dentro do marco histórico da Primeira República. A 
analises dos documentos foi realizada através de diversas questões norteadoras. 
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